OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

O modelo de Universidade que se consolidou no país na segunda metade do século XX foi o de Universidade de Pesquisa, ou seja, uma universidade dedicada à formação de recursos humanos qualificados, integrados com a geração, apropriação e difusão/transferência de conhecimento. A difusão/transferência do conhecimento gerado e/ou apropriado à sociedade, representa a extensão da fronteira da universidade e a sua interação com a sociedade, necessitando também interagir fortemente com a comunidade em que está inserida, bem como com órgãos governamentais, não governamentais e empresariais.  A formação de grupos de pesquisa emergiu deste modelo e do caráter gregário, cada vez mais pronunciado, que a atividade de pesquisa representa, e consolidou-se de tal forma que, atualmente, a política de Ciência e Tecnologia do país tem como parâmetro de reconhecimento da capacidade de pesquisa instalada no país, os dados do diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil iniciado em 1992 pelo CNPq. 

Nesse contexto, analisando as potencialidades e vocações da UFBA, bem como a realidade atual do cenário de C&T regional, nacional e mundial, foi formulado e a seguir implementado (1995-1997) as diretrizes para o desenvolvimento institucional da pesquisa que resultou, entre outras ações, na qualificação dos corpos docente e técnico-administrativo para o desenvolvimento científico e tecnológico (Plano de Estímulo à Qualificação Docente - PEQD). Entre as ações demandantes nas diretrizes, sempre estiveram o fortalecimento da infra-estrutura institucional, contemplando um plano de informatização que privilegiasse a pesquisa, com a alocação de equipamentos e softwares justificado pelas necessidades de grupos de pesquisa com uma participação nítida em redes nacionais e internacionais, além da modernização de serviços de comunicação e de transmissão de dados e informações, inclusive no interior da Instituição. 

Coerentemente com iniciativas anteriores, foram priorizados no presente projeto o acervo, o acesso e a difusão da informação para a pesquisa, descentralizando a gestão de informações técnico-científicas e estabelecendo incentivos que promovessem a produção, produtividade, competitividade e qualidade acadêmica no campo de C&T. Em vista deste diagnóstico foram estabelecidos os seguintes objetivos estratégicos: a) prover a UFBA de infra-estrutura de utilização geral para a pesquisa científica e tecnológica nos setores de informação (bibliotecas e informatização) e de manutenção de equipamentos; b) prover a UFBA de infra-estrutura que assegure o acesso aos acervos de memória em C&T permitindo a melhora no desempenho dos grupos de pesquisa com competência instalada e/ou vocações dentro das áreas temáticas prioritárias. Assim, nesta primeira etapa do Plano de Desenvolvimento de Infra-estrutura para a Pesquisa na UFBA, foram definidos 6 eixos temáticos mobilizadores e agregadores na geração de conhecimentos: 1) ARTES; 2)AGRONOMIA E AGRONEGÓCIOS, 3) BIODIVERSIDADE, ECOLOGIA E AMBIENTE; 4) CONTEMPORANEIDADE: SOCIEDADE E INFORMAÇÃO; 5) MEMÓRIA E IDENTIDADE CULTURAL; 6) SAÚDE. Para editais futuros, a prioridade definida é o apoio a laboratórios multipropósitos e a aquisição de equipamentos de grande porte, com foco nos eixos mobilizadores destacados acima.

Entre os tipos de infra-estrutura de utilização geral para a pesquisa, a Biblioteca é um dos setores que exige investimento constante e significativo, e o retorno, na forma do avanço do conhecimento e na solidificação econômica-social do País, é indireto, a médio e longo prazos, e de difícil mensuração. Na UFBA, a existência de 36 bibliotecas esparsas em dois Campi e prédios isolados, tem dificultado a adoção de tecnologias que contemplem essa diversidade. A exigência de utilização de ferramentas baseadas na aplicação de novas tecnologias obriga os produtos disponíveis no mercado a acompanharem os avanços tecnológicos e, quando isto não ocorre, torna-se obsoleto. Para se colocar a UFBA num novo patamar entre as instituições de ensino superior do País, é preciso que se reestruture o seu projeto de automação de bibliotecas, com um novo software integrado que execute o processamento técnico e o gerenciamento dos serviços, possibilitando melhor recuperação da informação e melhor desenvolvimento das atividades de pesquisa. Assim, os recursos tecnológicos existentes e propostos serão otimizados, abrindo a possibilidade de atender às novas e crescentes demandas da Ciência da Informação, como a necessidade de instalação de salas de teleconferências onde as pesquisas possam ser abordadas com o uso da tecnologia multimidiática, garantindo a integração de pesquisadores de Centros de investigação científica bem como Universidades nacionais e internacionais com a comunidade local, sem que haja a necessidade de deslocamento, reduzindo os custos financeiros.

Não só softwares e equipamentos novos são necessários ao propósito deste Plano, mas também a recuperação de equipamentos adquiridos por vários programas de pós-graduação, grupos de pesquisa e mesmo pesquisadores individuais, que tiveram o seu desempenho reduzido ou mesmo deixaram de operar, como resultado da necessidade de peças de reposição ou serviços de especialização específica que requerem a contratação de empresas especializadas. Esta, como se sabe, não constitui dificuldade específica da UFBA mas, em grande parte, decorre da estrutura de financiamento das atividades de C&T no Brasil. Assim, o estabelecimento de um fundo destinado especificamente à manutenção e recuperação de equipamentos, administrados pela PRPPG, serão destinados a demandantes que, a partir de Editais internos, encaminharão solicitações com orçamentos e justificativas, apreciados por consultores ad-hoc possibilitando a utilização de equipamentos com um potencial vida útil que justifique a aplicação de recursos.

Entre os demandantes de infra-estrutura de utilização específica para a pesquisa na UFBA, as ciências agrárias  se destacam: a Escola de Agronomia é a instituição de ensino agrícola superior mais antiga da América Latina, localizada no município de Cruz das Almas (BA) em campus específico, distante 140 km de Salvador. Atualmente com corpo docente qualificado (24 doutores), exerce a sua atuação em C&T nas áreas de geração de tecnologias de produção vegetal e animal, baseadas nos princípios de sustentabilidade dos ecossistemas naturais; de programas de transferência tecnológica para o fortalecimento da agricultura e da agroindústria e do aumento dos níveis de produtividade e uso racional dos recursos naturais. Uma das grandes dificuldades em infra-estrutura para a pesquisa nessa área se encontra na dificuldade de estabelecer comunicação em tempo real entre o campus de Cruz das Almas e a rede de pesquisas agropecuárias do Brasil e do exterior, em virtude da Escola de Agronomia não contar com  hardware atualizado para operar a rede de fibra ótica interna. A diminuição deste tipo de restrição, embora iniciada em 1999, ficou incompleta pelo fato dos equipamentos disponibilizados serem desatualizados. A superação deste problema crucial deverá fortalecer as linhas de pesquisas existentes, assim como consolidará a missão institucional de formação profissional, geração e difusão do conhecimento, principalmente em: 1) Dinâmica do Agronegócio; 2) Engenharia de Solo Água e Meio Ambiente; 3) Solos e Qualidade Ambiental e 4) Nutrição Animal, que, juntos propõem-se a constituir um Centro de Pesquisas em Recursos Naturais e Sociedade, pautando-se no momento por desenvolver pesquisas visando compatibilizar a produção de alimentos com a preservação dos recursos naturais. A primeira e principal contribuição desta atuação integrada já se faz sentir diante dos contatos recentemente estabelecidos com o Ministério de Meio Ambiente e com o Ministério de Desenvolvimento Agrário, para o desenvolvimento de um sistema de monitoração da qualidade ambiental nos assentamentos do INCRA, visando solucionar o principal conflito hoje existente entre as metas de ampliação da agricultura familiar e o comprometimento dos recursos naturais nos projetos de reforma agrária.

Já a demanda crescente pelas pesquisas em Biodiversidade exige a consolidação de novos pólos integradores do conhecimento, principalmente nos países de megadiversidade, como o Brasil, que abrigam  centros “quentes” de riqueza biológica (hotspots) e áreas preservadas de ecossistemas mais complexos do mundo (florestas tropicais). A Bahia tem uma importância geográfica estratégica, abrigando em seu território vários biomas (florestas pluviais, estepes-caatingas, savanas-cerrrados e campos) com formações vegetais e ecossistemas variados, além de um ambiente costeiro multifacetado (estuários, recifes, etc.) que abrigam enorme biodiversidade e muitos centros de endemismos. Remanescentes importantes da porção norte da Mata Atlântica (um dos biomas mais ameaçados no planeta) existem apenas na Bahia, indicando uma vocação regional que estimula a pesquisa nesta área e tem respaldo em uma massa crítica relevante de pesquisadores da UFBA cujos projetos têm como fonte informacional os acervos das coleções botânica e zoológica, de grande importância científica em função da representatividade regional da biodiversidade. Coleções in vivo de bromeliáceas e cactáceas (com alta representatividade de espécies nativas), o Herbário Alexandre Leal Costa - ALC com cerca de 60 mil exsicatas de plantas de todos os biomas regionais, resultam de projetos como o Projeto Flora da Bahia, em parceria com mais 11 Instituições nacionais e duas Internacionais (Royal Botanic Gardens Kew – RBG-KEW   e  The New York Botanical garden –NYBG) e as coleções zoológicas com 11 grupos taxonômicos maiores e cerca de 30.152 exemplares conservados. A ampliação da capacidade de pesquisa em novas técnicas e de prestação de serviços, por um lado, subsidiará a implantação de tecnologias limpas pelas indústrias e, por outro, agilizará a aplicação da legislação ambiental. Considerando a fonte primária das pesquisas, o “Centro de Referência da Biodiversidade da Bahia-CREB”,  assegurará com qualidade, o acesso aos acervos além da disponibilização das informações em site específico, onde os pesquisadores poderão constituir a memória das mudanças ambientais e ecológicas dos diferentes Biomas de nosso Estado ao longo dos anos, funcionando como centro regional de produção, sistematização e divulgação da informação em biodiversidade. Estas pesquisas servirão de base para alavancar uma nova etapa de desenvolvimento científico e tecnológico para a implementação de um Programa de Conservação e Uso Sustentável da Biodiversidade do estado da Bahia, referência para o Nordeste brasileiro. Em etapas posteriores (até 5 anos) pretende-se implementar além do Laboratório de Recursos Genéticos e Naturais (banco de germoplasma, de sementes, de tecidos e de venenos animais, conservação in vitro e criopreservação), o Atlas da Biodiversidade da Bahia (em parcerias com empresas estaduais e/ou não governamentais que têm se implantado no Estado, alterando o meio ambiente) e o Instituto Virtual da Biodiversidade da Bahia, através do resultado da articulação da comunidade científica da UFBA e de outras Universidades e Centros de pesquisas. Em até 10 anos, estimulando o ingresso e fixação de pesquisadores nessa área do conhecimento, o CREB deverá permitir o desenvolvimento das pesquisas com equipamentos avançados, reduzindo de maneira significativa as restrições da infra-estrutura técnica sobre a qualidade e produtividade da pesquisa em Ecologia e Ambiente. Neste horizonte temporal estará garantida a interação com a comunidade não acadêmica, empresas e órgãos governamentais e não governamentais, não só através dos projetos já desenvolvidos de maneira integrada, mas através da criação do Museu da Vida, que exporá os organismos vivos e conservados com rigor científico e que atenderá também à Rede de Ensino do Estado.

Ser uma universidade pública federal em um contexto de contrastes, desigualdades e mutações políticas e culturais faz da Universidade Federal da Bahia um pólo de reflexão e ação fundamental para o enfrentamento destes problemas. Os impasses do desenvolvimento local e regional não são somente inerciais e estruturais, mas sofrem forte impacto da conjuntura de globalização financeira e urbanização internacional, nacional e local. Sendo uma das capitais brasileiras com maiores taxas de desigualdade e exclusão, Salvador apresenta uma taxa de desemprego aberto de 13,7% e oculto, de 10,4%, vive o paradoxo de se transformar em pólo de turismo e cultura, sendo estas áreas definidas pelo estado como privilegiadas de investimentos, através de uma política de formação de clusters. A região metropolitana recebe o fluxo migratório que transborda de Salvador e vive os problemas de infra-estrutura urbana e ambiental, ao tempo em que se requalificam novos espaços industriais (complexo automotivo Ford) e turísticos (Costa dos Coqueiros) mobilizando energias governamentais e não governamentais sob a forma de consórcios e outras associações público/privado/3º setor. Os programas e projetos governamentais locais derivados de programas nacionais (Comunidade Solidária e Brasil em Ação) ou de agências multilaterais (PRORENDA/GTZ) e nacionais (PRODER/SEBRAE) são focalizados, tendo como eixos a competitividade e a ação solidária orientada a projetos sociais. Ampliar e fortalecer as pesquisas em Gestão Social e Desenvolvimento Local, que já têm tradição analítica na UFBA, deverá estimular uma perspectiva mais integrada e interdisciplinar, apoiando a capacitação da sociedade local para o desenvolvimento e gestão social e contribuindo para a formação de um quadro multiqualificado de gestores nos cursos de pós-graduação stricto e lato sensu, principalmente para exercerem liderança em processos de transformação das relações entre Estado, mercado e sociedade civil, contribuindo para a reconfiguração do espaço local e do espaço público.

A UFBA também tem se destacado na pesquisa do fundamental enlace hoje existente entre contemporaneidade, informação e comunicação e de seus vigorosos impactos sociais. Tais impactos afetam hoje toda a sociabilidade contemporânea, atingindo os mais diversos campos sociais, privilegiando algumas destas dimensões, como a ciência, o jornalismo, a política e as chamadas cidades digitais. A ampliação e atualização dos acervos específicos da Multiteca (vídeos, cds, cdroms etc), da Hemeroteca (jornais, revistas etc) e dos Laboratórios de Pesquisa em Comunicação (Multimídia, Televisão e Vídeo etc) bem como os Laboratórios de Estudos Sócio-Demográficos e de Gerenciamento Eletrônico de Documentos, permitirão o avanço no conhecimento da sociedade da informação e da comunicação. No mundo contemporâneo a questão da memória e da identidade tem imenso relevo científico e filosófico na sociedade brasileira, sendo um desafio conceitual e teórico para as ciências humanas refletir sobre suas inusitadas feições, suas novas medidas, em tempo de veloz fragmentação. A tradicional vocação artística da cidade da Bahia vem se consolidando desde os anos 50, quando foram implantadas as Escolas de Artes da Universidade da Bahia, atuantes na vanguarda e no culto a uma grande diversidade de tradições. Uma área de extensa reflexão sobre a nossa identidade passa, decerto, pela produção de nossa memória e pela recuperação de nossa especificidade histórica. Afinal, não há recomposição suficiente dos processos identitários e suas perdas sem o trabalho de recuperação, preservação e mesmo de produção da memória. Acervos especiais incluem documentos originais de caráter primário para a realização da pesquisa, como o do Memorial de Medicina, que inclui documentos relacionados à História da primeira escola médica no país, a exemplo de dados acadêmicos, históricos escolares e teses, reunindo ainda originais de trabalhos científicos, muitos dos quais representam marcos na pesquisa, especialmente nas áreas de doenças tropicais e psiquiatria. Tal acervo, desde o início dos anos 80, foi catalogado e disponibilizado para consultas ao público, porém vem demandando uma conservação mais adequada, principalmente no que concerne a recursos de microfilmagem e digitalização. Outros documentos, sobre a música erudita e tradicional na Bahia (Etnomusicologia, Grupo de Compositores da Bahia e da Orquestra Sinfônica da UFBA) são textos, partituras e gravações áudio e áudio-visuais que contém dados de profunda relevância para a compreensão do passado, presente e futuro, servindo de meio para a geração de conhecimentos para a etnomusicologia, composição, musicologia, performática e educação musical da região e mesmo do país. Podemos reconhecer forte preocupação comum a todos com a memória, a documentação e com o que pode ser chamado de constituição de Centros de Informação, de arquivos, de bancos de dados arqueológicos, de laboratórios de conservação, de acervos únicos e especializados como o Centro de Estudos Afro-Orientais e o Centro de Estudos Baianos. Essa vocação extraordinária para a memória, como base, como fonte para a investigação de identidades e de nossos segredos culturais na UFBA, justifica o investimento em uma Rede de Memória, acessível, interligada, servindo tanto às ações de nossos pesquisadores como ao serviço que devemos prestar à nossa sociedade.

